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li slrie u11srracno r~orfll!{llf1- 1 

Peçam as amostras ue nossn~ novidades de prima1·er1 
e 1·erào para vestidos e bluzas : Crêpe de Chine. Eo-
1 enne, Voile, Foulards, Messaline, Mousselin' 120 <10 
largo desde Francos l;.?5 o metro, em preto, branco 
e côr, bem corno das bluzas e vestidos bordados tm 
1 atista. là, tela e seda. 

\"cnclemos as nõ .. :-:.a~ sedas de solidez cr-urau1i•I 
11irciwmente aos particulares e franco de porto no âomiciliu 

S~hweizer e C! , Lucerne E 11 (S~issi) 
f::cporta(ão de seda.- - Forneeedore11 da Corte . 
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MEDALHA OE OURO, EXPOS IÇÃO UNIVE RSAL 
PARIS 1000 

2âfomerie f:Wojf &cfo,.f17 

~ 
l:m perfume forus~.mv c.1e iuexcedivel aron1a 

n'urn fiasco mullo elegante de cristal rlnlsslmo. 
Encontra-se em todas as boas c.osas Que \TCn· 

dem perfumuria ... 

............. ................................................................................... 
p UM MAÇO DE SELLOS ~ 

OE 2S500 RtlS POR SOO RtlS 1 
o 001:'!'\0 lllUÇO N. o. o. 306 c;ontClll t;!U ~Cllo~ dlí• 

fere111es (1·:ualu;tntlo.; ~loo 1·{-hq lnélulndo \ u:m·all:\ 
OrJrornl. lh·ileraltrHI oflldses. Chill (Pktorlal) \l('d· 1 
l'O w e. P{u::tl_:tta~. Peru fE!'t..'\tun> znn:dhar '!? Ir:! an· t 
ma .. n:"10 oh11ter:adu e urna. l.>clla collcccào de 10 Ju· 
bileoa AuatrJft.oo• de 1 a. 60 Hollora. P1·cttl 1r,o 
rêls. frnne-n (1Ufl1Hlr .. se o llllllOrtc C'lll ~cllo~ f>Ortugoc· 
zc .. o:io ohlher:ul<lS). t'rnn sQ n cach' ped1t11(". 

~." rdh;ií11 e.ln .. \ , B. t:.• cau1IOJlo ~lo~ "'C'llO~ do 
mundo ~;o 11•1.5;hU .... Pri'c,:u ;m r,•ts (IMlrlu~n,•7.> franco. 

G &ANDES MAQOS DE OCCASIÔES: 
:oo sellos dlfftr1~111e-.. r11·t•1:0 • • • ~t\I Ili'. rrnnco 
:'.00 '""11) 1 
ll()J :Htot ~ 

1;;00 7~ 'ºº .. 
~·~ 1±--illll 
·~;;uo :t1~;no .. 

PAGAMENTOS POR VALES 
BRIGHT & SOll - 16', mm, tmm w. e. 
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• MOOTCY 
Só não tem cabei/o nem barba 

quem quer ! ! 

FAZEMOS NASCER 
CABELLO aos calvos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias 

O genuíno Moo!cy é o unico 1>reparv I'°'" barba e o cab.r 
lo que se produz segu 11 lo as ultirnas cxpc riencias d.1 sdenci 
e ê provado que o genuho M ootcy é o unico remedio que prtr· 
duz um tal eíldlO sobrt a.:> ccJlu las do c.-tbello e as rai..:es da 
barba que crescem log · depois da applicaçào. 

O 1>reço p>ra o Mootcy é de 2$515 réis por porçào (um 
porção chega perfeitamente). 

MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhagen, 133 
D E P O S I T O EIVI 1-ISEIOA 

Ferreira & Ferreir a , Sut:cessores 
99. Rua da Prata, 101 -'"""""""'"'""'""'"'"'"""""""''"'''"""'""'"'""'"""'"'"'' '""'"''""''"''""'"'""'"'""'"'''"'""'"'' '""''"""'"'"'"' '"""'""""'""'""'" '""""""""""""'' 

lri~lf..\. mis1;ra\'CI. PíCO("('UPRd(l. $Cm am· 
nl<'grifu\.. sem rcll cldadc quando ti lá 
obtor FOllTUNA, SAUDK, SOHTE. A)IOll 
HESPOXDIOO, (õAX llAll AOS JOGOS f 1. 
HIAS. pedindo a cu rlos.' brochura GR.111' 
prorcssor l' r.1r.o. S5, IJOt;lE.I' IR/I /:til 
NOUl'E.lLE-PARIS. 



"STR.ANOF.IRO.-Valica110: co11sidt· 
~'""' dtmasiado otimistas as no/idas 
uca da saudt do Papa. -Bruxtlas · ma11· 
'fl•Sttm gnvt quinhtnlos mil OfNrarios, 

:t mandam os filhos para a Holanda. 

No leito onde o prostrou uma pneumonia deve
lho, atípica, central, que durante muito tempo 
desnorteou os medicos, Pio X, a despeito do oti· 
mismo oficial do cardea l Merry e do professor 
Machiafava, extingue-se, pergaminha-se como 
uma mu111ia que se diria curvada ao rcso do seu 
solidéo branco e da su1 cruz peitora d'ouro ma· 
cisso. É urna luz que se apaga, que estremece, 
<jUC bruxoleia, no meio das ambições dos car
dcats vermelhos de hoje,-que cada um d'eles se 
julga, pelo menos de direito, o Papa de amanhã. 
Sim bolo do catolicismo romano ab,orvente e ma· 
gnifico, expressão decrépita da maior 1trandeza 1 
que algum dia existiu sobre a terra, Pio X, lucido 
ainda, deve estar assistindo com assombro e com 1 
respeito n essa • firmação imponente de forças 1 
organ isadas e de abneg•ções grandiosas que é a 
greve geral da 8elgica. Senti"1 que diante do po· 
der de Roma, ainda formidavel pelo dominio uni· 
versai du consciencias, um novo poder nasce, 
se organisa e se fortalece,-um poder mais calmo, 
mais forte, mais generoso, mais belo, incompa
ravelmenle mais vasto e mais decisivo na sua 
ação, colosso cujos gestos de bronze pesam como 
montanhas e que se um dia cruza os braços para· 
lisa o mundo. 

PR.ESOS POLITICOS. - <:011li111ía rm 
•drts, pelo jomal e pelo meeli11g., i11s· 

gada ptla d11q11tza dt Bedford, a campa· 
dt dtsrrldilo contra Portugal. 

Entretanto, parece que as prisões portugueus 
não são pcores do que aquela celebre prisão on 
de a ofendida moral ingleza meteu o seu ·divino· 
Oscar W,lde, -e não consta que nas cadeias de 
Lisboa se tivesse adotado ainda o uso do chicote. 

1:,11/GR.AÇ A 0.- A sai da de emigrantes 
• l.istôa r rm Leixões, /em sido co11si· 
raul. 

Durante o mez de fevereiro ultimo. fôram con· 
cedidos numcros exatos-cm Lisboa 4421 e em 
e em Leixões 366.'l pass1porles a emigrantes por· 
tuguczes. Durante o ano de 1912 tinham sido da· 
dos só ern Leixões, 40.869 passaportes. O nurne· 
ro é aterrador e vae progressiv•mente aumentan
do. lrnpõe·se a ndopção de medidas urgentesque 
atenuem esta violenta sangria d'ouro e de braços, 

csscnciatmentc favorecida pelo espírito de 
aventura e pelo fatalismo da raça. Crcando difi· 
culdadcs artificiaes á emigração? Não. Destituin
do a industria dos agentes e dos engajadores que 
artificialmente a facilitam; prendendo mais o ho· 
mem á terra, -e, sobre tudo, revelando e escla· 
rccendo a situação do emigrante portuguez no 
Bruil. O Eldorado do trabalhador rural das Bei· 
ras, do Douro, de Traz·os·Montes, - não passa 

d'uma imensa sepultura. Ás portas dos hospilae~ 
de Manáos, portuguezes, prostrados de doença, es· 
peram uma cama vaga para morrer; e as ultimas 
noticias chegadas do Pará dizem-nos que cente· 
nas de portuguezes, cheios de fome, percorrem 
as ruis pedindo trabalho, mesmo sem salario, cm 
troei d'um bocado de pio. 

ARTE. Col11mbano, com o retraio dr 
madamr 8. dt M., oblem 11111grm1de s1irtsso 
em Paris: os rrilicos francezes coloram o 
mestre porl11g11ez acima do iluslre Boldi· 
ni, i11111/o dt Besnard e de Sugtn/. 011· 
Iro pi11/or nosso, Francisco Smith, um no· 
vo, lorna·st no/ado na exposiçc1o parisien. 
se da Obra livre : o ministro das Bela<
Arles adquin 11m dos sellS quadros. 

E precisameme quando os artist35 portuguezes 
são exaltados e admirados no estrangeiro,-no 
Porto, um pintor porluguez de talento, José 
Campas, ao montar o seu cavalete no sitio da Ri
beira para um estudo de ar-livre, é quasi agredi· 
do pela muhidão, que o impede de pintar. 

.'t1tNDICIDADE. - Vae inslituir·u 
na casa congrrganisla das irmcis de C/11· 
ny, e111 Btmfira, ou no convento de .'anta 
Tereza, em Camide, nma alhrrgaria para 
os mendigos de Usboa. 

A assistencia urbana precisa de fazer de Lis· 
boa alguma coisa diferente <kl cidade de frades, 
de pobres e de cães que 8eckford pintou.-D'an
tes, alugavam-se creanças para mendigar; agora, 
alugam-se tuberculosos, quasi moribundos, que 
que se arrastam pelas ruas, de barrete branco, 
amparados a homens e a mulheres que os explo
ram. A industria da mendicidade desacreditou a 
miseria. Como disse um grande espírito da Fran
ça conternporanea,-•lts 111r11dia11 fs •'Olmf les 
pn1111rrs • . 

TF..·I TRO.- Os scenografos porl11f(11r· 
zes foram ronvidados a tO/ltorru ó exposi
çào de sunografia e duoraçào teatral qur 
por inirialiva do msfN/Or de Btlas Ar/te< 
dt rari~. sr realisa agora no Pala•"s 
Royal 

A mnis forte razão d~ crise gernl <do nosso tea
tro é a falta de 111e/ier. O portugiuez supre pelo 
talento o que lhe !alta cm oficio, por que não 
têm, de ordinario, onde o aprender .. Foi a escola 
de Manini que fez os poucos scemoitralos que 
nos restam. Não j~lgará o con~elh1c. d'arte e ar
queologia necess.1ria e conveniente a· instituição, 
na Escola de Belas Artes, do ensimo da pintura 
sccnografica e da decoração teatral?' 

jl L\10 0AN1'AS, 
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1 LUSTRAÇÃO PORTLJCJLJEZA 
N . 0 375 

l)istoria õa Prince;<1 Sim e õa Prince;a flilo 

li
-ío,. reino fabuloso e remoto - situado co

mo todos os reinos fabulosos para as ban
das distantes do Oriente - vivera breve 
existencia conjugal de silencio e de bele
za uma rainha linda e muda, que morrera 

de dar á luz duas filhas gemeas, graciosas como duas 
gotas de orvalho e como dua! gotas de orvalho pare
cidas. Tamanhinhas, ambas muito loiras, mal sedistin· 
guiam pela côr dc.s olhos que, n'uma, eram de um 
azul palido de madrugada e, na outra, de um esmae· 
cido azul vespertino: de modo que, se a primeira re· 
cordava a estrela d'alva, ao clarear, evocava a segun
da, a estrela da tarde, quando anoitece. 

Da mãe, cujos labios de granza apenas haviam po
dido modular, depois de casada, a linguagem melo
diosa do beijo- em tudo superior á linguagem trai· 
çoeira das palavras- murmurava-se que assim 
o haviam determinado o 
deuses do himineu para 
que, votada d'alma e cor
po ao amor, ela jámais 
viesse a profanar com al
guma inflexão 111 e no 
doce ou exclamação mais 
destoante a harmonia vo
luptosa da sua cuna vi
da nupcial. 

Para o seu cadaver 
encharcado de balsame 
raros e resinas olorosa: 
mandara o inc"nsolav 
esposo- condenadod'or 
á v a n te á loquacidad 
nem sempre subtil d 
demais mulheres-con: 
truir um templo sumtui 
so mas discreto, ond 
uma esteira profunda e1 
xugava o rumor de tod< 
os pass?s e dentro d 
qual, junto do tumul 
frio da crainha sem sOn! 
-como, empregando u 
q u as i intraduzivel ci 
cumloquio, o povo a d· 
nominava - se perfilav· 
noite e dia um vigilant• 
encarregado de, 1 ~vand<> 
á boca o dedo indicado', 
compelir, sob pena < e 
morte, os numerosos vi .. 
sitantes ao recolhimer.to 
mais cabal. 

Emqu1nto a mãe, imo· 
vel em sua funebre arca 
de sandalo, aguardava, 
segundo a religião ine· 
xoravel d'aquelas para· 
gens, o julgamento de· 
morado dos derradeiros 
juízes, nos seus berços 
ricos dormitavam, cheias 
de inocencia e gracilida
de, as duas princezinhas, 
cujo proprio chôro não 
fazia ruido. 

Verificou-se q u e da 
mãe-que só á data do 
casamento emudecera
haviam herdado a facul· 
dade de ouvir, mas te· 
mia·se que, em vista da 
sina - julgada má - da 
defunta rainha, houves-

de passar pela humilhação de não ter fala. Q.1erendo 
evitar-lhes, desde cedo, a dôr de se sentirem um dia 
inferiores á restante humanidade-elas que uma te· 
g ião de escravos servia submissa e afeiçoada-arde· 
nou o pae que a su1 creação decorresse n'um palacio 
especial e silente, sonegado de todo e qualquer barn· 
lho, onde nenhuma bulha se fizesse nem se acordasse 
o menor eco. 

Como a capital do reino ficava ao pé do mar, para 
fugir ao inabafavel arquejo das ondas, foi a morada 
das princezinhas edificada, com u gencia, solidissi· 
mas paredes e um alto telhado incapaz de denunciar 
o clam'>r das bategas de chuva mais violentas, na 
mais despovoada e sáíara das comarcas, n'um adusto 
descampado solitario, onde não espadanavam torren
tes, nem gorgolhavam rioeiros, nem lacrimejavam 
fontes, nem ramalhavam bosques, nem zumbiam in· 

\._sem tambem mais lorde 

--------- -- -------___ ) 



sétos, nem roncavam féras, nem baliam rebanhos, e 
onde os seus poucos habitantes, reservados e sotur· 
nos, ignoravam o canto, e nem sequer por ouvir dizer 
conheciam o ribombo do trovão, o estalar do raio ou 
o cstrondejar do tufãc.. 

Tudo o que de mais custoso de obter e nunca visto 
existia no reino ou nas visinhanças se empregara a 
mãos largas nn feitura e adornamento do palacio das 
princezas, rodeado por uma dupla cinta de muralhas 
mais grossas que os mais gordos homens d'aquela ler· 
ra. Na área vastíssima que ocupava nãc. buli.,., porém, 
uma só arvore, para que a brisa, ao esmiuçar das to
lhas, não sibilasse, nem viesse, achando lá guarida, 
alguma ave sem ninho trazer ao vedado recinto, com 
a palpitação branda de suas azas, as notas cslridulas 
do seu trinado; não desabrochava uma unica flõr, 
para evitar que as trêfegas abelhas ou as agcis bor· 
boldas fizessem vibrar, de mansinho que fosse, a 
sonoridade do ar; não escorria o mais esguio fio 
d'agua, para que, teimando em correr umas alraz das 
outras, as golas não ciciassem, mesmo em surdina. 

Em volta dos dois berços das princezas, todos, sem 
mover os beiços, guardavam maior respeito do que 
na presença de dois sepulcros ou de dois altares, 
compelindo a superinlendencia da creadagem copiosa 
a uma aia de fartos seios e exemplar compostura, 
muito amiga do luxo e dos enfeitu, mas que tivera, 
no cmtanto de guardar num cofre escondido as ma
nilhas, os coler~s, as arrecadas que d'antes usava e 
tanto estimava, para que as contas cnlrechOcddas não 
desferissem tinido algum, para que nem sequer hou
vesse o perigo debilmente sonoro do rnçar macio do 
oiro sobre a carne ou do baloiçar dos brincos sob os 
cabelos. 

Havia ali a perfeição do silencio. 

N'esse silencio perfeito, começaram uma manhã as 
duas princczinhas a engalinhar; n'outra manhã, já se 
atreveram a d•r, pela mão da ama carinhosa, alguns 
f)2SSi•c.s limidos; e n'uma tarde desataram, finalmen
te, a andar por seu pé, extasiadas com todas as coisas 
que viam, ignorantes de ludo quanto não podiam es
cuL1r. Nos frequentes ocios da sua realeza indiscutida, 
rucditau o pae demoradamente sobre a sorte d'aque· 
las duas filhas, a qual muito o preocupava. Era certo 
que sua mãe fôra ou parecera ler sido leliz no amor. 
Não menos certo era, porém, que não nascera assim, 
e, antes de o amar, conhecera a felicidade de lh'o po
der dizer. 

Mos as filhas? Aguardai-as-ia lambem o destino da 
que falecera ao põl-as no mundo? Ou teriam nascido 
para urn perpetuo mutismo? O rei nem se atrevia a 
indagai-o. 

Por muito que o monarca empreendesse no futuro 
dis princczinhas, ainda mais constantes apreensões 
nutria a tal respeito a dedicada ama que, certificada 
por experiencias varias de que ás suas regias pupilas 
não lôra concedido o uso da fala, se loi cm segredo 
avistar com o mais repulado mago das cercanias do 
palacio. Inquirido este, forçado a pezo de oiro, a extor
quir um ornculo da divindade, acedera, depois de um 
complicado ritual, ern comunicará consultante que, 
devido a um inanulavel assento do livro dos fados 
trnicos, as duas princezas haviam nascido senten· 
ciadas a nunca gozarem a fecunda tagarelice, tão do 
agr•do das mulheres. 

Nã >obstante, para remediar cm mini ma proporção 
a triste calamidade, prontificava-se ele, caso lhe ofe
recessem uma nova tunica para o seu ídolo, a conse
guir dos deuses, á força de duras penitencias e dos 
mais arduos jejuns, que a cada uma d'aquelas infeli· 
zes fosse, ao menos, dado o proferir uma só p•lavra: 
urna, não mais, e essa mesma de poucas letras, pois 
que nem ele mesmo S<lbia se a tão grande prodígio 
lograriam forçar a infinita misericordi~ divina as 
prects a que sem repouso se ia entregar e as morti· 
licaçõcs crueis durante as quaes não regatearia o seu 
sangue ás disciplinas. Importava, por conseguinte, 
escolher quanto antes qual essa palavra de milagre 
que, obtido qne tivesse o favor do céo, iria ele em 
pesso.1, paramentado com os emblemas supremos do 
sobrenatural poder, plantar ou lazer nascer nos la· 
bios mudos das princezinhas. Como bom devoto, 
desde já ele aconselhava a palava Deus, que deve 
andar a toda a hora na bOca dos crentes e que, por 

se tratar de a louvar, a bondade celeste se não atre
veria certamente a recusar. 

Estarrecida com a revelação e ao mesmo tempo 
alegre com aquela mínima promessa de diminuição 
do inforlunio, a ama não se con1cve que não fosse 
pessoahnenlc con1ar tudo ao rei que. ao vêl·a incs· 
peradamente surgir na sua frente, julgou, alvoraçado, 
que ela lhe viria anunciar o primeiro balbucio das 
princc7ns. 

Quando, desiludido da previsão, soube do extremo 
a que o carinho levara a boa mulher, recompensou-a 
largamente e louvou-a muito, principiando então 
os dois ~ procurar a palavra breve e rapic!a que, na 
vida de um sêr monovcrbat, mais falta faria ou mais 
serviços prestasse. 

Deus, como o mago propuzcra, constituía, no caso 
cm questão, um vocabulo de luxo s6 para certas oca
siões solenes. Em memoria da ultima palavra que a 
voluptuosa esposa pronunciara, alvitrava o rei este 
verbo tentador: Amo!, mas logo a aia, com o seu 
pratico bom-senso feminino, lh'o embargou dizendo 
que seria corrompei o o empregai-o tão a torto e a 
direito. A ela aligurnva-se como a mais necessaria e 
prestante de todas as palavras a afirmação sim, que 
séla todas as relações humanas. 

- Ora, se o sim é preciso-replicou a magcslade
não menos precioso é o não. 

- N'essc caso, real senhor volveu a serva respei
tosa ·acho que deveis dar a uma de vossas filhas a 
palavra sim e á outra a palavra não. 

- Iríamos com isso crear uma e terna contradição 
entre essas duas irmãs. 

- E que somos nós as mulheres, p >deroso senhor, 
senão, em ludo, uma viva contrndição de nós pro
prias? Mais mulheres, portanto, se tornarão as prin
cezinhas, e nunca uma mulher será demasiadamente 
mulher por mais mulher que se mostre. 

- Seja ·acabou por concordar o suzcrano-dae as 
vossas ordens! 

E assim rapidamente se fez, licamlo uma das prin
cezas, desde que o mago lhe tocou os labios, a dizer 
sim a cada instante, emquanto a todos os momentos 
a outra dizia nã'l. 

Aconteceu, porém, que, ao impôr a cada uma essa 
unica palavra que representava toda a riqueza oral 
d'essas duas monosylabicas princezas, a aia não aten
tara bem, ou por serem ainda muito novas não as 
pudera reconhecer, nas profundas dilerenças de ge
nio que se ocultavam sob aqu~les dois semblantes 
Ião parecidos. 

Em vista d'isso, áquela das princczas que era do
cil, jovial e enternecida coube-lhe cm sorte o afugen
tan1c não, ao passo que a que teve na partilha o ge
neroso sim, era aspera, bisonh1 e desapiedada. A' me
dida que as du1s iam crescendo, nada mais curioso 
de observar do que, no tcrreirc. esc lvado do palacio, 
a princezinha dos olhos de madru,C?nda correndo riso
nha a repetir o seu negativo estrilllilho como uma 
cnnção suave: nã'), nã'), não, nã'>, 111ã(), e, amuada a 
um canlo, a princeza dos olhos de tardinha, batendo 
o pé e resmungando n'um1 litania birrenta o s,.u con· 
descendente· sim, sim, sim. 

Passaram an?s. Milhares e milha.res de .. czcs o 
sim amargo de uma e o afavcl não da outra floriram, 
como rosas ou como espinhos, os la.bios das prince
zinhas gcmeas, até que chegaram á edade de casar e 
o pae anunciou que lhes ia dar maria!o. 

Parn a Princeza Sim, não tardara1m cm aparecer 
pretendentes abas1ados ou gloriosos. ·o simples enun
ciar do seu nome gentil de asscnlíimenlo prometia 
venturns indiziveis e inquebrantnvell paz. Todos á 
compitn, disputavam avidos a posste d'essa esposa 
privilegiada que só sabia dizer sim. 

Quanto á Princeza Não, simplesrn~nte se apresen· 
tara, envergonhado e reccioso, urn umico concorrente 
á •ua rnão que, como dcsej•va casar as du1s filhas 
no mesmo dia, não teve o rei outra> rcmedio senão 
aceitar. 

Era um pistorhumilde e roto, se btnu que insinuante 
e moço, que, farto de curtir noitadas •e maus tratos se 
dccídira ao enlace, preferindo antes wassar a vida ao 
lado de urna mulher que a tudo lhe <tlissesse não, do 
que continuar exposto ;Is pancadas Ido ame. e ás in
clemcncias do tempo. 



Ajustadas as bodas, celebraram-se os esponsaes 
com toda a pompa. Logo, porém, no decorrer da ce
rimonia, todos, o rei, o principe preferido e os con
vidados, desagradavelmente surpreendidos com o 
sim desabrido e agreste da princeza dos olhos de 
crepusculo, se deixaram ganhar pela meiguice e pela 
f;(raça da outra princeza dos olhos de alvorada, a cujo 

não harmoniosissimo parecia entreabrir-se um novo 
para izo. O desin teressado pastor foi incomparavelmen 
te mais feliz do que o princ ipearnbicioso, ficando mais 
uma vez demonskado que as ·palavras, mesmo as 
ma is doces e esperançosas, nada valem quando a do
çura não aveluda os labios que as d izem . . . 

MANOBl. 01( SOUSA P1~TO, 



1\ <:iRfVE <:iER1lL N1\ BEL<:i1 (1\ 
A. gréve geral na B~lgica nasceu .d'um.a todos os centr_o~ de trabalho, em todos 

aspiração do proletariado: o sufrag10 um- os ramos da atividade belga, nos portos 
versai. Os chefes socialistas impõem esta como nas •gares-, nos entrepostos como 
formula ao governo: um voto para cada nas oficinas, na ancia d'uma larga e for-
homem. mal batalha dada pelo povo ao partido 

E como ha uma grande relutancia em catolico, que vae sofrer um grandissimo 
aceitar essa maneira que entregaria, dcn- choque. 
Iro em pouco, formidaveis maiorias aos A propaganda é feita lentamente, dia a 

' revolucionarios, eles decretam a gréve dia, em comicios, em cortejos silencioso:;, 
geral pacifica que 

' fará paralisar to
dos os capitae~ 
empregados na 
industria, che
gando assim a fa
zer sentir o pode
rio do formidavel 
exercito dos tra
balhadores. 

O proprio che
fe socialista, ove
neravel Vander
vels, não se póde 
opôr ao desejo do 
seu partido. Tra
ta-se d'uma esma
gadora corrente 
que alastra e da
rá os seus ·resul
tados. 

Os comícios su
cedem-se em Lie
g e como em 
Mons, em Bruxe
las como em Gand 
e as multidões 
passam com des
tino aos logares 
onde eles se rea-
1 isa m, fazendo 
soar o rumor dos 

1 seus passos, sem 
um grito, sem um 
clamor, deixando 
no seu rastro co
mo a nota inten
sa do seu pode
rio. 

Os seus dese
jos não se expri-

' mem em berros, 
não saem n'um 
tumultuar impre
cativo que vá in
comodar o sono 
dos andares ricos 
ou perturbar a 
paz dos doentes; 
mostra-se nas ta
boletas e nos pen
dões que arvo
ram e onde se lê o que reclamam: o su-
fragio universal; um voto para cada ho
mem. 

E isto faz-se em paz, cruzando os bra
ços. São essas as intenções dos • comités• ; 

e esse o •mot d'ordre• das agremia
ções proletarias poderosissimas em 

nos atclieres pelo convencimenlto, nas lo
jas e nos campos. 

Assim espera o partido socialissta realisar 
com segurança o seu embate,. ganhar a 
formidavel luta que ha anos wroclamou 
e agora se propõe a leva.- de ven-
cida. 





1 .. o ~r. dr. Afonso Cost~ d1icurs:.ndo n'un:a du 
1.inrlu ela antiga $:1.1:\ do Co11selko d'Est:ido. 

A , comemoração 

~o 2.° aniuer~ario ~a ~euamão 
~a B~reia ~o B~ta~o 

O aniversar io da lei da separação da egre
ja do Estado fo i festejado com grande impo
nencia com um cortejo em que se encorpo
raram milhares de pessoas pertencentes a 
muitas agremiações de Lisboa e da provinda. 
Os manifestante atravessaram as ruas da Eaixa 
e foram até ao Terreiro do Paço, onde já havia 
uma grande quantidade de gente que ia sau-
dar o governo e o seu presidente, autor da 
lei, como ministro da 1ustiça do governo 
provisorio. 

Entre palmas e vivas o sr. dr. Afonso Cos
ta d isse ao povo que a lei da separação, se 
póde sofrer retoques, será para ficar sempre 
mais forte, visto ter que afrontar tremendos 
combates. 

!. 

No Coliseu da rua da Palma a d ireção do 
Centro Magalhães Lima promoveu uma ses
são solene, na qual compareceram os minis
tros da justiça, estrangeiros, colonias e inte
r ior, que representavam o governo n'essa 
cer imonia onde varios oradores fizeram a 
apologia larga da lei. 

O sr. dr. A lexandre Braga pronunciou uma nota
vel o ração, na.qual demonstrou as vantagens mo
raes d'esse decreto evocando toda a luta mantida 

2. O cortejo estacionado no Terreiro do faço quando discursa\·a·o sr. dr. ,A! n-> J Cos::i. 
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1t 

durante 
anos não só 
pelos repu· 
b.I i e anos 
mas .por 
muitos nota· 
veis liberaes 
contra as 
congrega
ções e con
tra as exibi· 
ções do cul· 
to. 

ll'rn irtcho d1 assisttn('il, no Collstu da r11a 11 l'al1111, no anh•trsario da ~t'pJ!raçlo da Egn;a do 1 \lldo 

O ultimo 
a falar foi o 
ministro da 
justiça, que 
mostrou a 
grandeza da 
111 a n i festa· 
ção ante o 
que é uma 
e o.n quis 1 a 
moderna. 

Tambem, 
no 'Centro 
Afonso Cos· 
ta e n' ou
t r as agre· 
miações de 
livre pensa· 
m,ento;, se 

vas em m 
tas locar 
des. iala 
d i \' er~ 
o radur 
e naltecen 
a lei t 
quaes se d 
111 o n str 

A prtsidtnda da co11m11oraçlo no Colin•u: o& ministros dM, co1~.u1iu1 do in:tdor, tlll 111111·lnl1a e dos e$:rangeinn nu prini<irl) r 



pintor JosP. 
Malhôa 

Malhôa, o nosso grande me.tre 
d• pintura, faz hoje anos, e a 
/,/lS/tfl{ão Porl11g1uza, que tanto 
st interessa pela nossa vida artis· 
rica e pelos seus vultos de mais 
destaque, não podia deixar de 
•pro»eitar esta coincidencia para 
prestar homenagem ao genial ar· 
tista, eminentemente portuguez 
de alma e de coração. Da suavas· 
12 obra destacamos algumas das 

r rovocando 

O ilu11rt pintor s.r. jo~ Malhõa 

produções mais recentes, onde não sabemos 
que admirar mais, se o vigor do desenho, se 
a verdade flagrante da; côres, se a justeza 
inexcedivcl da observação, se o senumento 
de que todos os trabalhos do grande mestre 
estão repassados, deixando-nos assc,mbrados 
a vidn <111c n'dcs rellue e palpita. 

Chegamos n ter n ilusão da realidade. 
Aquelas figuras típicas, colhidas em plena 
vida nlueil, movem-se, fa lam a sua l111gua· 
gcm rude, gesticu lam livremente; aquela_s 
1noci•sões deslocam-se com pausada soleni· 
dade, julgando que ouvimos o baler seco e 
cadenciado dos tamancos e dos sapatos fer· 
rados noo seix~ da rua e o sioilar do fogue
ie que cslusia por esses ares fóra, sei:uido 
ptlo olhar triunfnnle de quem o deitou e 

Dia dt mucado. 
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O aniversario 
do grande 

mestre 
acompanhado das exclamações es· 
tarrecidas das gentes. 

E que encantos n'essas cenas 
pitorescas surpreendidas á hora da 
sesta em plena campina, ou nas 
feiras á hora do grande nt· 
gocio; que admiravel cunho de 
verdade n'cssas creancinhas des· 
garradas pelos campos, descalças, 
rolinhas, mas cheias de saude e re· 

O irmão do lilt!trt ... r. Joaquim Malh.Ja. 
qu~dro por acabar. 



chonchudas, ou , cncarrapita~as 
sobre muro,, ~trai<!_as pela c1mo

s1dade ou p.Ja tentaçao de apanhar 
uma flôr, um lrutc;. 

Desde o idilio mais singc
;,, ao mais torvo aspéto do \li· 
cio, não ha pincel como o de 
\lalhôa para apanhar no com
plexo remoinho da vida e 
dos costumes nacionaes o 
que n'de ha de mais impres
siononlc e de mais tipico. 

Poucos pintores, incluin
do mesmo os estrangeiros, 
lerão tido cm vida a consa
gração do seu grande ta
lento e da sun vasta obra, 
como Mnlhôn. 

·.· ol (' 

• Csprd11ndo • 

Os seus quadros disputlm· 
se; disputa·sc o mais insigni· 
ficante esboço preliminar pl· 
ra esses quadros. 

Onde e le põe o lapis ou o 
pi nce~ por mnis rapida ou 
distra1darnenle quo o faça, 
fíca um traço, urna pincelada 
que atesta a sua inconlundi· 
vel individualidade artis'.i · 
ca. 

Malh6a é, incon testavelmente, nasu• 
arte, um mestre entre os mestres e uml 
gloria do seu pai1, e por isso hoje lhe 
dep6mos aqui esta rendida e sin· 
cera homenagem. 

Ili' 



Parece datar de hontem a sua fundação e já dois 
anos de vida acaba de solenisar, com festa roja, on

ér o orfeon cantou, ali acima-no teatro Aguia d'Ouro. 
Parct:e um sonho!. . . 
Ainda me lembro do ar de duvida que no rosto d, ra

pazio escolar se dese-
nhou, com um acresci· 
"'º de sorriso zombe
•riro, quando um pe
urno l?fUpo de estu-

'•nlts lhe deu conheci· 
"'"'º• em 1;geiros co· 
"icíos improvisados no 
ilrio dos escolas, dos 
;wrparalivos para a htn· 
1Jçiod'uma associação 
·rndtnle a agrupar, aca-
11iradando-os inteligen
ltrncnte, os alunos de to
dos os estabelec imentos 
.,ficiacs. Teriam eles 
ma casa propria onde 

'lldmem, não só diver· 
·ir·s.e, mas ainda mais 
rducar-se e fazer dn As
sociação como que uma 
ttinchcir~i. com facilida. 
ltS de poder transfor 

.al·a cm tribuna, case, 
'c,se pre:iso, para a de· 
fm dos seus legítimos 
intcr~sses. 

tins, Virgílio Ferreira, Leonardo Coimbra e ou
tros haviam fundado em princípios de IQOS e em 
cuja séde, n'um modestíssimo terceiro andar da rua da 
Fallrica-tão modesto quanto era arrojado o sonho de 
todos nós!- , belas coisas se disseram e romanticos pro· 

jetos de remodelação de 
sociedades e filosofias 
varias se planearam, 
n'esse desvario febril e 
sempre interessante do 
rebentar da juventude e 
dv desconhec imento da 
luta pela vida ingrata e 
tristemente pratica. 

Alguns riram-se, é 
certo!, da ingenuidade, 
mu tssts mtsmos bem 
ltprt"a cederam, quan
do viram a bela idéa, 
que em defendida por 
rapaies de merecimen
'°· 3 frente dos q uaes 
tslava o dr. Pedro de 
\luntara- creatura de 
rara tenacidade e arro· 
jo,averdade ira alma da 
iniciativa, hoje tr iun
iantr, e a quem ' udo se 

A~sociaç;'io d~ utudantts do l'orio fachada d\) tdifido. 

E, d'aí, apóz o rapido 
rtmtmorar d'estcs fa. 
cios, supôr-se o fracasso 
da nova tentativa, ou 
que, a vingar, realisan· 
do-se, não prometeria 
senão urna curta, efeme· 
ra duração. Isso, porém, 
não suc~deu, felizmente 
para todos. e particular
mentc para aqueles que, 
corno nós, comquanto 
tempos depois lançasse
mos os li\'ros ás ortigas, 
entrando no~lrugg/I' for 
life, lhe deram desde o 
seu inicio o apoio Irou· 
co, todo o entusiasmo 
dos vinte anos e a ale· 
gria doirada e rutila dos 
que supõem conquistar 
o mundo com meia du
zia de frascs'.quemes, es
boçando maravilhas edc
nicas e entresonhando 
pompas olirnpicas cm 
dois discursos lantejou· 
lados pela eterna fhman
cia retorica de colegiaes 
imberbes, onde transpa
rece, não obstante, o de-

Jr>e'··tornar-st formosa realidade e impôr·se vantajo· 
umente n'este meio velhaco e pobre, adverso a novi· 
4adrs. A desconfiança justificava-se, em parte. Todas 
•s lcntativas no genero hav iam fracassado j ~, inclusivé 
"desopilantes sociedadesinhas de l1wos. e o auspicio
so C/uh tio A 13 C que Jaime Cortezão, Augusto Mar-

A !oafa do!. bilhat<s na As,oc:açio do$ t'tuJantu 
p<>r1Ufl1if'• 

s•jo dos triunfos rapidos 
e seguros. 

Do que não resta duvida, comtudo, é de que a , de 
abril de 191 t, n'um claro dia de sol como o de hoje. 
prod igo cm bizarrias natnraes que pareciam casar-se ás 
alegrias expansivas dos seus quatracentos associados, 
tínhamos instalad2 e inaugurada, n'um1 esplendido pa· 

:.23 

A cc,ourar:a da Auociat'AO. A• mtu. o t u 1urt'irc, 
u. dr. PtJro d•Alcantan. 



u~ ci~:"O~ 
ceie da Praça de Carlos AI· Ü9

"' 
erto, a Associação dos Estu· s 

q"qª~ ,,1 ~O~;JI \."'lº ~l 
p~r .sinal, se o espaço o per· : 
nullsse. 

1> ante-s. ~ 
Do espanto causado na tur· ~ 

ba acadenuca peta opu lenc1a, 
pelo apar.lto interior do predio, por 
sinal bem arejado e luxuoso, abrm· 
do as suas janelas sobre o jardim, 
fronteiro, e onde uns tinham salas de 
leitura e conferencias, biblioteca e 
fumoir, e aos outros não faltava a 
sala de bilhares, solicitada por mui· 
tcs, e o indispcnsavel bufete, -do 
espanto, digo, vindo das primei ras 
impressões, que o conte quem n'esse d ia 
lá entrou. 

Foi visto logo o que ha muito se não 
notava, mau grado as escaramuças da po-
lilica desavindora e as rixas lrad icionaes 
entre o rapazio escolar,-a rhl\mada •COn· 
fraternisação academica•. Creaturas até 
ai afastadas, e das 
quaes mal havia a 
posição de estarem 
matriculadas em 
certa escola, vimol
as aparecer, trazi· 
das ali pela maré 
do interesse, partí
lhandoou espargin· 
do torrentes claras 
de expansi'tas ale· 
grias. 

Nos r iluculos 
d'essa manhã festi
va de solidariedade 
-a data da funda· 
ção!-que já hoje 
começa a doirar-se 
de s lumbrantemen· 
te e a tomar pro· 
porções de meio· 
dia de sol, alacre e 
desenvolto, todos 
nós, que sempre es· 
banjamos com pro· 
digalidades de jan-
soulet os tesoiros 
espirituaes da juven !ude, 
vislumbramos o aflorar das 
nobres expansões entre as 
despreocupadas gentes das 
escolas do tempo. 

O simples conhecimento 
de colegas cedeu o passo á 
intima e bela 1-raternidade de 
camaradas que para o mesmo 
fim caminham, de amigos 
que procuram cada vez mais 
compreender-se, enflorando 
q 1imeras e dourando ideaes. 

Ainda está na memoria de 
todos o cortejo funebre, em 
que toda a Academia tomou 
parle, do falecido academico 
Francisco Pinheiro, que um 
colega seu-e suposto cons· 

<z. A historia do seu primeiro ' 
ano de existencia, porém, um 
dia virá a lume, detalhada e 
precisa, e vêr-se-ha então a influen· 
eia que teve, desde o principio, 
nas massas academicas e ca na 
parvonia . 

A Associação, após o ato solene 
do 2. 0 aniversario da sua iundação, 
aí fica. A lesta teve beleza e ale· 
gria, e despertou a atenção das pa· 
catas gentes, o que não é pouco. 

Urge que, com muito amor e sempre;com 
tenacidade, a Academia se interesse se· 
r iamente por ela-pois que, no fim de 
contas, é a sua Associação . 

Dois anos são idos . .. E hoje que, por 
Sr(t,~rÁs~~~[:ç1~A~~~"~s~~:dfaun~~:~or •11al de meus pecados, talvei, lJ'ela estou 

.irredado, sinto uma infin ita alegria, atra· 

Na bibliotc.-ca da Assoc:i:açi.o. 

vez da ligeira bru· 
ma de saudade que 
me envolve, em po
der recordar essa 
vida despreocupa 
da e risonha, e fa. 
lar com merecido 
louvor d'essa agre· 
miação para mim 
inesquecível. 

E' que, apezarde 
tudo, emaranhados 
mesmo nolurbilhão 
da chamada vida 
pralira, nós nãopo· 
demos esquecer fa. 
c ilmente o anceio 
bom dosv inteanos, 
nem arremessar á 
penumbra uma bela 
realisação, inicíati· 
va fecunda para cu· 
jo triunfo esplendi· 
do e sedutor, logo 
na sua madrugada, 
contribui1nos com 
uma quota parte. 

De longe, ao lu" 
macio da saudade, 
relembra·se melhor 

0 paiz natal e a "!ºcidade gar· 
rula e feliz que nao volta 1>m 
as nossas ilusões - ao contra· 
rio da pr imavera que regr~ss• 
para a alegria das f lore; 
-, e que rapidamente se cr!· 
puscularisa se a tempoª nao 
soubermos 'viver trabalhando 
e amando . .. 

pirador - por questões 
politicas eliminára da 
vida. A sala joio dt Deul na Associação. 

Tudo passa e tudo cança. 
diz-se. No erntan10, da nossa 
geração irreverente e audaz. 
estouvada e idealisada, said•. 
como por encanto, de fadas. 
d'uma floresta deleteria de en· 
ganc.s e da apatia desan imado· 
ra que parecia assoberbar ludo 
e todos nos nltimos anos, ai· 
guma coisa se esquece aiir· 
mando-se e esplendendo ... af 
guma coisa fica de pé! 
-a Associação! 

~ este facto daria 
para muifa~ laudas, 
bem i n 1 e ressantes 

CCUchés do sr. Ah-aro Martins) 
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Que isso nos alegre. 



11~iguras 

( 
A ,r.• O. Luthgarda dr Cairt,, 
um.i Ju nossas tscritoru m1:' 
dhttnlas, é autora de A Dan 
ça do DHtino•, no,-o \"Olumt 
.sa culC"çlo Anton10 Mar-ia 1·e 
r<'1ra. qut acaba de aparf<'tt, 
com o sllb-t1tulo de . C..0111011 e 

::;;i~~;~15,.·{i~n~0 1~~1i~1 ~u!~u~!~~ 
u a.1.1u bl'ilh:rnies qualid:tdo 

dC' tspirito. 

.,,_ ___ _ _ _ J 

e Factos 

Citncia dt Colont,açlo• t um 
lnbalho n.hos1ssimo, tm d•>i'\ 
\"Olume-s, tm qqe o n. Luurtn 

~~7;'~~~s' :hc~=~ dC:~~~~~:~ 
(' douto pro!tssor d• r,cola 
Colonial, trata do compltxo 
i:>rOblema da nossa vid1 ullr.t 
111:trln3 sobre basu "olidu e 

tom nOt:t\'C'I crilt'riO. 

....... ______ J 

An1C'lo dr Azh'tdo t-urt11a c uma c.-eança de l2, anos, n1as 1a ~m U1qlltfl:U .o nota\•tl t com euno comrrc1al. Fot pr:un11c.10 o ' 
ano par;udo com a nirdalha dt ouro na upos1çJo titcnograhc.a lnltrnacion.al dr .\\adrid. Reprod1.11 o majs \·tn1gi_n010 dtl· \ 
curo.o com uma prt'St'U Ql.lt' uuu pasmo a codot os profissionat-s. Tarnhtrn ir.á ao concur10 t'!oltnotnfico in1unat'1onal qut 

l' ruliu. t'm brt\'C t ao qual concorrtm os 1>rhnt'irot t.Sltnograros da Luropa. t:' de justi("a di1tr que o profts~or dt Angtlo 
ftrrdra tem sido o '"r. M:inuf"I 101q11lm da Cost1. 

o /f' PfRflRA-0 Zé Ptrtín' ~a denomina(llO pitor~sca d'um grupo mu'iiCAI ,mais pitorts.co ainda, do n.ossso Minho, tcndu por 
1

~~~~1.:1:"~~~~~n~~~~f asº c::~n~~t~t~::~i~º:s r~~~!s o q~~ !~ ~~~h~:li~=~. ~!~,~~!~'~º~::A~d~rr~uacss'~~nb~1!~ 11~ 1~1~ s~1:~::· :t~1~~~ ~~l' r~11~~n~ 
'il:~u~~~~!i::. fcts~as/r;:~~': ~:~!t~~rd:~~~ª~.' R!~urÔi::i1!~~~,r~~~~·A~~'m~~é, .. :~:,';::·d!1!!J~!~u~::':a!1ª;r~~d1!1t~ c~~~~%'~,~!1 ;;~ 
"nado 1ranspJan1.ar o ·Zé l'trtira• para o stu. r«-clamo, mas nl.o o t~ni con\,1(uido. Nlo é coiu qut t-t aclime atssim. Tirai o do )C'U 

.\hnho, com o ~ncan10 du suas urranaas, dos 1-tus cos1um's t' du nu 1ndições, é tirar lho a 1taça, '- daar cab~ d'~Jt'. 
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Sr. Dr. A~lonJo Vitiu de Sr. Antonio Eduardo Fi cuel A 1't,• D. Maria Adelaidt!Sr. José da Co\la Scicura, Sr. Jo.lo Henr:que-~ deCI 
Andrade, d1\ti11to ;tdn>aado1róa Rtgo, imPorlantc co Ouedc1', l\'6 do ~r. LuíL Dc-1conhtcido 1ndu,tri1I, falccJ Pº"· professor oficial dl 
cm 011in11r~C'J fah:c1do n'u- nitrciantc, falecido recente ruct, admmhtrador d.a lm·f do cm L1,ho.1. cola .Jt fapinho, r~ 

ta ci adt. nu:nte. 1>rtll'\I "~a;i:~~·~fu.falccida mente falecido. 

lnttrmu ~ Sal1'41trra ~ magos-
• vila de Salvaterra, onde o 

Srrulo construiu um belo edi· 
ficio escolar para os dois sexos, 
merece lambem á Ilustração 
Porf11g11rza o registar nas suas 
paginas o que oe mais impor
tante interesse aos seus progres· 
SOS. 

O hospital, ha poucos dias 
ali inaugurado, é sem conte~ta· 
ção a obra benemerita de um 
dos seus proprietarios mais im· 
portantes e ilustrados, o sr. 

Oaspar da Costa Ramalho, que 
lcz da sua terra um objeto de 
cuidados constanles, oricntan· 
do com intcligencia todos os 
empreendimentos que visem o 
bem comum, pondo ao serviço 
da sua realisação os seus me
lhores eslorços e os seus pro· 
prios recursos pecuninrios com 
uma generosidade só compara
vel á obscuridade, em que se 
Obstina esquivar·se ás homena
gens da gratidão d'aquela boa 
g:nte. 



A The Eastern 
Telegraph Com -

pany quasi envolve o mundo com os seus 
cabos sob o misterio dos oceanos. De Mar
rocos ao Cabo possue as costas d' Africa, 

marino, a linha das 
surprezas, que nos 
faz saber n'um espaço breve as revoluções 
da Russia, os combates do Japão, os ciclo
nes da America, as fomes da lndia, as 

miserias, as 
grandezas, o~ 
crimes, as vir
tudes do mun
do pelo sim
ples movimen
to de uns apa
relhos d'um ex
tremo ao outro 
do universo. 

envolve o Bra
zil, a Argenti 
na até ao Pe
ru, a lndia é 
dominada, a 
Asia e par 
te da Oceanía 
comunicam pe
las suas linhas. 
E' um conto de 
fadas aquele 
trabalho. O ga
lope do pensa
mento, o cava
lo aereo de que 
todas as narra
tivas da juven
tude nos fa lam 
não é nada 
com o positivo 
do cabo sub-

1. O pa1acio de Carca.veJO$ onde estão instalados as seerctarfas, Club. dlrc<;ão 
e sala de fc-stas do tcltsrrafo submarino. 

Por isso, ali , 
n'aquela sala 
larga da esta
ção do telegra
fo submarino, 
na quinta No
va de Carca
velos, diante 
dos rapazes 
que estavam 
atentos aos 



o <7[J 

~~"° seus aparei hos, nós diziamos com ~
Óf> 

~ com uma vaga inveja ao che'e 
tl que , os acompanhava: 

Os senhores d'aqui dominam o:mun
do; teem-no n'aqueles 
aparelhos, palpila n'es· 
sas fitas lonras como 
tenias, onde veem raia
dos os sinaes telegrafi
cos que falam dos mi
lionarios como dos di
nam itistas, do papa co
mo do negus. 

O inglez sorriu e, pa
ra nos mostrar bem co
mo isso era assim, ama
vel, delicado, poz ·se em 
comunicação com o 
Faial a pedir a transmis
são do abecedario. Du-
rou aquilo um curtv es
paço de tempo, minutos 

Um dn aparelhos telCl'l':t.Hcos em 
- St n-iço. 

rapidos. A fita começou 
correndo do ap:.relho e 
nos olhos azucs do em
pregado passou um re
lam pago alegre que, de
certo, não era vindo do 
abecedario. 

Então que ~ucedera ?! 
Que colossa l empreza 
surgira, que novo pode
rio se marcava no mundo 
que agradasse áquele 
louro telegrafista Ião 
amavel e agora tão sor
ridente? Ele traduziu. O 

seu colega do Faial 
00~~ enviava-lhe, em vez 

~OJ 
>& 

do abecedario, uma quadra d'um 
poeta e d'um boémio portuguez que, 
naturalmente. lhe evocava mocidade. 
da. alegria. 

Foge l ua envergonhada 
Retira ·te lá do ceu 
Que o olhar da minha amad~ 
Tem mais brilho do que otcJ, 

Nos quatro mil tele
gramas que passam dia
riamt>nte por aquela es
tação talvez nunca mais 
im pressivas palavras ti
vessem corrido como 
esta quadra mimosa do 

Um, dos quadr.)r de li gaç.lo do cabo $Ubmarino 
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Hilario, que fizera sorrir o inglez. 
Tínhamos visto tudo, desde a ema

ranhada rede do quarto das experien
cias, onde todas as semanas se verifica 
o bom estado dos cabos na casa espe
cialmente construida contra o fogo, até 

to se transmite pelos outros aparelhos 
e sabíamos lambem que o pessoal con
forme a aplicação, ganha' o avanço e d'ai 
a meticulosidade do serviço. O que nos 
parecera do começo uma coisa compli
cada aparecia-nos com toda a simplici

Interior dm Ubo> -:.ubm.arinos: conducor ao ctn1ro. 

dade, espan
tando - nos 
a inda mais. 
Llm simples 
desarranjo 
no cabo é lo
go regi s fado 
nos aparelhos 
da casa das 
ex p eriencias. 
d'onde se pô
de conseguir 
sabe r o sitio 
dcterm inado 
da avaria e 
d'este modo 
os vapores es-

á sala central da estação por onde per
passa silencioso nos fios o turbilhão do 
mundo como n'um paradoxo. üesde o 

pecialmente 
empregados n'este serviço, a bordo dos 
quaes vão os engenheiros e os praticos, 
podem fazer rapidamente os concertos sem 

cu bicu 1 o da 
praia, onde os 
cabos se ligam 
do mar com os 
aparelhos nas 
suas grossuras 
tanto menores 
quanto maior é 
a profundida
de, até a essas 
maquinas que 
estavam em 
contacto com o 
uníver so con
forme nos iam 
dizendo: Ingla
terra, Gibral
tar, S. Vicen
te, S. Miguel, 
Vigo, Açores, 
America do 
Norte, emfim, 
o orbe que li
gava até a Car-

O peque-no jardim '\Oh as !antlu da dlrt~lo t ~u;~s ornamtnto~ de verdura formam ,, dh•isck!> 
da bando a 1nglna. 

cavelos. Sabiamos já que não ha manei
ra de passar uma palavra por outra, por
que um aparelho chamado o •contrôle> 
v ae marcando constantemente tudo auan· 

que o mundo deixe por um longo e~ paço 
de tempo de comunicar entre si. 

Quatro mil telegramas diarios que pas· 
sam em Carcavelos deixam um quas1 fa

buloso rendi· 
mento,que 
permite os lar
gos gastos 
d'essa com
panhia que dá 
aos seus dire· 
tores honora· 
rios de lords 
do almiranta
do e aos pe
que nos que 
começam o 
bastante para 
p-0de.rem 

<#\.~~--~-----~--------------------------../) ,.. 

530 



viversobre si. 
Assim, aquele 
telegrama, 1 o· 
mantico e pa· 
tusco a um 
tempo, v indo 
do Faial por 
umaexperien· 
eia, transmit i 
do pelo cm
pr eg ado so· 
nhador. custa· 
ria.sem 
agc::n:i-

º"'~~º 
leza da ~ 
compa· ·~ 
nhia, cen-
to e dez réis 
por palav ra. 

Trans mitir 
semelha n te 
telegrama só 
um milionario 
pores Irava· 
gancia ou um 
repor ler, co
mo os de Ju· 
1 io Ver n e, 
simplesmen
te par a g a
nhar tempo, 
o poderia fa. 
zer. 

CJ..0 ? " 
t:::i se m.ov e 
? pelomun· 

do, as 
grandes 

catastrofes 
e as altas va
riações da 
política, os 
atentados e 
as m ara vi· 
lhas. 

Da casa da 
praia, onde os 
cabos são li· 
gados, até á 

1. Na sala de 1ransnüss10 e rcc~do de 1clc;cnnut\-'2. A can da praia onde o c.tlYn 
1'"":u:ri~! ~i!~ç~~~a~~~'t:.O~';e~h1~11~: ;~!,,~~1~'1~~1 .. .,,io01,i~:~!lo. ~~1f:~:s d:e::1'k1)~uh 

.\'\as guar· 
da·se bell' 
de o dizer 
comoumpa· 
dre que es
cuta uma 
confissão ou 
como um 
medico que 
descobre 
n'um corpo 
um tremen
do segredo, secreta

ria de cu-
jas janelas se avista o mar que cobre 
com esses fios tantos segredos, tudo 
aquilo tem a ordem, a grandeza. o cu· 
nho calmo que é bem dos britanicos. 

~ "Ião se dirá. diante d'aquele pano
~ rama, qur esse sitio quasi isolado 
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até á •· 
hora em que oficialmente Ilhe mandam a 
transmitir o telegrama. <::> 

E, assim, por toda a parte onde os fios ~~ 
da companhia passam soíh as a!?uas 
rno,·endo os seus misterios .. 

~~ 



Governava cm tempo antigo, 
O castelo de Almourol 
um moiro nobre-inimigo
orgu lhoso como o sol : 
isto foi cm tempo antigo, 
no castelo de Almourol. 

E a moça das falas de oiro 
apaixonou.se, p:!rdeu-se 
por um cavaleiro loiro, 
lusitano e nobre. Deu-se 
a moça das falas de oiro! 
-Apaixonou-se, !'erdeu-se .. 

Ao cavaleiro cristãc., 
á noite, as portas abriu: 
logo entraram, por traição, 
c.utros que ele conduziu. 
Ac, cavaleiro cristão, 
á noite as portas abriu. 

Sôam lugubres toadas 
no castelo de Almourol, 
desde Trindades tocadas 
até que surge o arrebol ! 
São as vo,es desgarradas 
da guarnição de Almourol. 

O .. r. Saiu Lim•. aut:>r do lin.> ' '11tllllfla: , dt qut foi utnida a l'(>ttia A k 11dn d'Alu1011t ·t1l 

Tinha esse Moiro uma filha 
que adorava com transporte. 
Semelhante á mansenilha, 
serviu p'ra lhe dar a morte 
a loucura d'essa filha 
que ele amav:. com transporte. 

E, vencidos da tristeza 
de nem pelejar ao menos, 
lançaram-se, de surpreza, 
:ís aguas, os sarractnos, 
vencidos d'essa tristeza, 
de nem pelejar ao menos. 

Hoje o caste lo arruinado 

E-por fados misteriosos 
em noites de luas-cheias 
~ndam vultos silenciosos 
a passear nas ameias. 
São fadarios misteriosos 
em noites de luas-cheias ... 

"l'Y/~~ '..-J mostra um aspéto sombrio: ~ ~~ \ 

. J " '-~~~ \Í_'•-S o Tejo pas•a-lhe ao lado, \.m '\' _ "À\~,~- i..~;i,, _ _ /:' '. J ' e a sombra bate no rio. • :::~ .~ . _ 

a
i\ \~ ~_·.:> ·_:.~~ Moje o castelo arruinado ·9:--~~)"',~>/ ~, 
.IJ _L. -~._..,, mc.slra um aspélo sombrio. ~d~v \ 

~~~==~=5~~.::::::==:::==:.:..·~· 
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UMA COLONIA ESCOLAR EM LOURENÇO MARQUES 
EM FERIAS NO TRANSWAAL 

t-:o seu ultimo nume· 
ro a <Ilustração Por· 
tugueza> publicou um 
artigo do sr. Adelino 
d'Abrunhosa sobre a 
cidade lransvaaliana de 
Mildeburgo no qual, 
depois de descrever 
Iodas as belezas ~ue a 
enchem, falava d uma 
colonia escolar porlu· 
gueza que ali estivera 
durante algum tempo. 

Era diretor d'essa 
colonia escolar o dis· 
tinto professor de Lourenço 
Marques, sr. Solipa Norte, que 
com sua esposa, lambem pro· 
fessora de merecimento, mui· 
to tem contribuido para dar á 
instrução primaria na provin· 
eia portugueza uma norma bem 
educativamente moderna. 

A idéa dos escolares portu· 
guezes passarem parte das fe· 
rias no Transwaal fo i in iciada 
pelo então governador de Lou· 
renço Marques,sr. Freire d' An· 

cento e quarenta t! 
Ires creanças n'esst: 
primeiro ano; no cor· 
rente mais de trezen· 
tas.e algumas grave· 
mente impaludadas, 
seguiram para Mil
d ebu rgo, ficando 
umas cincoenta em 
Machadorps em vista 
da dificuldade d'ins
talação n'aquele pon· 
to. 

Começaram desdt: 
logo as festas iniciadas pela mu· 
nicipalidade, que ofereceu vinlt: 
libras para as creanças, tendo
se organisado lambem concer
tos e representações teatraes pe· 
los pequenitos, a que assistiram 
o mayor da cidade e sua espo
sa. 

As instalações da colonia 
eram de tal maneira que só me· 
mereceram louvores e elogios, 
dos quaes participou o diretor 
d'esse grupo infantil, que foi 
procurar em Mildeburgo um 

~ rrofess.ort\ Solipa Nortt e ~u~ t'pou, dirrtOrt"I ~a colonia t>COl~r a férias t.m Mildtbu~go (Trnswun. 2. ~r. dr. Ja11ne R11X'1 
ro pa'!'idenlt da conusslo de bcnt'1ctncl1 dt i\\O('amb1qut, que ora:amsou o puseao da colon12 t$COlar ao Tram.\\aal.-J. At crunfu 

' no rnttr...alo du ftSlh dr-1p0r1ivu indo tomar nm refresco na barra~. 

drade, que, 
vendo os 
males do 
c lima du· 
rante uns 
mezes do 
ano, delibe· 
rou enviar 
os peque -
nitos par a 
a visinha 
cidade 
transwaali· 
anao que se 
começou a 
fazer em 
1910.: 
for a m 
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p ou e o de 
repouso 
para as fa· 
digas dos 
e s t u dos, 
findo o qual 
se divertiu, 
r egressan
do magnifi
camente 
disposto 
para os Ira· 
balhos do 
ano e s c o
lar. 



:-.Ião primam pela sumptuosidade 
ou conforto os edificios em que se 
encontram instalados os serviços 
publicos, no interior das nossas 
possessões africanas. As cidades 
ou vilas do litoral estão, a tal res
peito, melhor dotadas, mas basta 
que os funcionarios encetem a sua 
marcha- por vezes, doloroso cal 
vario-em direção aos pontos lon
ginquos em que vão exercer as 
suas funções, para que o espeta
culo que se lhes vai deparando, 
em ma teria de edificios pu blicos, 
desole o seu habito de comodida
des, creado nas cidades da metro
pole. Muitas vezes, o abrigo un ico 
de todos os serviços e respetivos 
funcionarios é uma tosca cubata, 
de;paredes feitas de pau a pique ou A Cam:tra Mu11'.ci1>:il do Dondo; no me-dalhão o presidente da comissão .:a:dmini.;,· 

trath-a:.sr. francisc:o Marques da Naia, 

quasi sempre colocadas em ed1ficios 
não constru idos pelo Estado mas 
sim por este adquiridos·por compra 
e aumentados ou adaptados para a 
sua nova serventia. 

Um edificio no qual, como se com
preende, se põe, em toda a parte, 
especial atenção e carinho, é o das 
camaras mun icipaes: é o palacio do 
Povo, o baluarte das regalias popu
lares, o berço da autonomia regio· 
nal, e o povo, que labuta e sofre, 
conscio da sua força e do seu valor. 
não hesi ta em dar de boa vontade 
uma parte do produto do seu insano 
trabalho para que o seu • domus 11111 -
nicipalis> tenha, o mais possivel, o 
cfac ieS> soberano e faustoso que se
ja condigna represen lação da insti· 
tuição que abriga no seu interior. 

E' o que se dá em Loanda. cujo 
A delegaç.lo de saude clo Dondo vendo·se no medalhão o sr .dr. 6. A. Velho, ed ifiCiO municipal é Um verdadeiro 

1e~entc m•dico. palacio, e, em proporções ma1~ 1110-

caniços entrançados e de teto de ca- destas, no Dondo, onde a casa da camara mais se· 
pim; é o que acontece nos primeiros · destaca entre os outros edificios. B. v· 
tempos de qualquer ocupação de ter
ritorios, emquanto não se cavam os 
alicerces d'uma habitação mais soli 
da para a qual ainda é necessar io 
fabricar paralelipípedos de barro 
amassado •adobes>, aparelhar o tra
vejamento tirado á floresta proxima 
e requisitar o zinco canelado que 
em regra tem de vir, com uma de
sesperadora lentidão, de centenares 
de kilometros. A' medida que estes 
nucleos de povoação europeia vão 
creando antiguidade, o numero de 
habitações vae aumentando, mercê 
da afluencia do comercio. 

Algumas povoações do interior, 
porém, ha em que o visitante tem a 
ilusão de se encontrar n'uma pacata 
vila provinciana da metropole, visto 
defrontar-se com edifícios de re~u
lares dimensões e de bom pé-dirello, 
com todo o aspéto europeu. 

Aqui as repartições publicas estão A 2clminí.t1nçào do concelho do Oondo. No medalhão o sr. Henrique d,. P. \t 
Soeiro. (Clichés do amador sr. João O. f'igueiraJ 



(tontínua a festa ~a ar\1ore 

ú: Oon1a: Um dos aspetos da fNla da an-ort qu.t rnc-stia C'normt brilhanlbmo. O bodo .ás crtant'n da' c-~c<.>l.u no iardim dt S. l au"' 
tm frtn1t do qual roram plantadu u arvorts, dtpcis d"um httado cortc'jo C' st'Ssl:O soltnt no tu1ro tknninio. 

(Oicht do d1<1ihn~o fotO(n.~o amador "'t. \\anutl Lopt.s da Silu Ora('ti.} 

Um i\Sl)CIO da r ..... u Chi .an•ore em Vil.eu (1.lt" CUll\ lirniu 111111\ impo nente: (C:l'lmunia. 
1Chch~ do distmto amador 11r, Batalha) 
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t:m l'rvt'n(a a ~ou· N'a !e$ta da uvore a saudaçlo re11a • palria d•ante das creanças 1epoi" da C'«"titnon 1a, ~lo pro!t-ssor 
$t. 6a.1'1'tlO.-(CliC'hf do tr. AlftC'd.,, L TavarH) 
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Ena \\Onttmor-o-:-io"·o: A ~t:.ta. da arvQfC' O cortejo dtpoi~ da planta('.io atra\·ct ando a rua. ~ ·o" ti i>. 

A festa da arvore em Montemor o Novo 
foi d'um desusado brilho tendo os alunos das 
escolas da vi la 
passado n'um 
cortej_o fe_st ivo 
cm d1reçao ao 
logar onde se 
fez a planta
ção. A parte 

Yl7 

mais pitoresca da cerimonia foi no castelo hb
torico que domina a povoação onde as crean-

ças estiveram 
descendo depois 
pelas faldas do 
monte, onde ele 
se ergue. n"um 
vistoso e ale1rrc 
desfile. 



~~F Uma pianista portugueza ~ 

1 
A sr.' O. Adelina Rosenstok, 

cuja reaparição como concer
tista. no teatro da Republic1, 
foi um grande sucesso, é uma 
ex i m ia pi anis ta, u ma das 
melhores alunas de Rei Cola
ço e foi laureada no nosso Con
servatorio. Por concurso reali-
sado em 1904, destacando-se 
entre dez candidatos, foi no
meada professora d'aquele es
•abelecimento, onde fôra nota
vel discípula. Começaram en-

o ilustre: prOft'OOr Ta.khn1ullrr. 1 tão os seus triunfos artisticos o Hustrt' .,r ... 1t'~vl' Rei Gol:iiço. 

diante do 
publico, 
nos con
certos que 
deu em Lis
boa e no 
Porto, com 
grandes 
aplausos e 
com urna 
e ri ti c a 
cheia de 
elogios pa
ra os seus 
singulares 
dotes. 

Partiu pa
ra a Alema
nha eo ilus
tre profes
sor Tai
chmuller 
conside
rou-a como 
uma exce
lente c o n
certista, in
dicando -
lhe peças 
de musica 
importan
tes para o 
seu repor
torio. 

Muito 
aprovei
tou com o 
aturado e 
conscien
cioso estu
do com a 
vida inten
sa de arte 
que l evou 
n'esse paiz, 
onde a mu
sica é co
mo uma re
ligião. 

Carecia 
d'esse 
convívio 

d~ 
O. AJeliu;i q:Q'!lenstoe". 

espiritual e 
dos incita
mentos que 
recebeu pa
ra comple
tar a ed u
caç'ão mu
si-c.à 1 ~ qlu e 
e m Lisboa 
a fizera no
tar entre as 
suas con
d i sei pulas 
e receber 
os louvores 
dos m es
tres. 

Fez esse 
t r aba 1 ho, 
dedicou-se, 
en'.ch eu-se 
de boa von
tade e dia 
a dia mais 
se a p r o
priou da te
c nica do 
piano com 
uma segu
rançaadmi
ravel. 

Com se
m e 1 liante 
carreira, 
engalanada 
de triunfos, 
a d i·s tinta 
pianista 
tem. um -fu
tu ro dos 
mais belos 
d i a11.tc de 
si, toda en
tr egue á 
sua arte 
amad·a em 
que já tan
to se desta
cou, como 
Lisboaago· 
ra cons-
! atou. 



A E,scola 
Pom1cola de 
Queluz, que 
ioi institu1da 
pelo governo 
provisorio 
no intuito de 
desenvolver 
entre nós a 
industria da 
jardinagem e 
iormar horti
cultores ex
perimenta
dos, tem já 
prestado re
levantes ser· 
viços. 

Portugal, mais do 
que nenhum outro paiz, 
carece que os seus pro· 
dutos sejam apresenta
dos no estrangeiro, de 
forma a rivalisarem 
com os das nações me
nos agricolas e de me
nos fertilidade, mas 
onde os cuidados su· 
prem o que a natureza 
recusa avaramente. 

O nosso terreno é 
magnifico, mas os nos· 
sos melados de cultu-

A ESCOLA POMICOLA DE QUELUZ 

Um aspéto da horta 

r a , p ri m i t i"v os. 
Crcou-se a escola e, 
dos seus processos, 
do seu ensino prati
co, da educação mi
nistrada, sairiam não 
só horticultores mas 
jardineiros, não só 
bons mestres para a 
cultura mas ainda 
homens aptos para 
fazer a apresentação 
dos frutos e das tlô· 
res nos mercados 
d'al-ém fro.nteiras, 
o que não é tão fa. 
cil como se julga. 
foi, pois, uma exce· 
lente iniciativa que, 
com amor,1 se tem 
zelado. 

5JCI 
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Tomou·st: 
como basedo 
ensino a pra 
tica. Os rapa
zes, ao cabo 
d'algum tem
po, já estão 
aptos par.a 
certos traba • 
lhos, como 
bem o de
monstraram 
ha pouco in
do podar ar· 
vores á Ama· 
dora e aCin· 
Ira como ex· 
p e rim e n tia -

\~s cbdo de J)l'atíca 
mrs. J. Olgontac e J. Mcrl~t 

dos/•rabalhadores, su
cedendo o mesmo em 
pro111riedades de Vila 
Fran1ca e Odivelas. 

Na1s campos da es
cola fizeram-se pla11-
taçõ1es d'arvores na· 
ciomaes e estrangei
ras e alargaram-se jar
dins para o cultivo 
das 1mais belas flôres. 

Já lá leem coleções 
de r<oseiras, de bego· 
nias., de dhalias, que 
os .nlunos leem ido 



tratando e a cujo desenvolvimento assistem, 
recebendo assim as maiores lições e os mais 
uteis ensinamentos. 

Creou-se lambem em Queluz, e isso é de 
uma utilidade ineguaJavel, um curso d'agri
cultura pratica para os soldados da bateria 
aquartelada na vila. 

Esses rapazes, nas ho
ras que podem folgar 
do serviço militar, vão 
para ali e, quando re
gressam á terra, levam 
um cabedal de conheci 
mentos esplendido, que 
muito vae conlribu i r 
para o desenvolvimen
to da pomologia e da 
jardinagem nas regiões 
para onde se vão esta
belecer. 

Apesar de todos es
tes beneficios marcados 
a escola vae desapare
cer se o parlamento não 
reconhecer os seus ser
viços já prestados. 

Ha tempo fez -se em 
França um movimento 
de protesto, que entre
gou uma iniciativa do 
governo ás mãos de 
particulares. Tratava
se da conservação de 
um parque para o aper
feiçoamento da floricul 
tura em determinada 
comuna, que não o quiz 
subsidiar, passando os 
habitantes a ter esse en
cargo. Em Portugal não 
se fará isso; tambem 
não vae certamente de
saparecer tão ut'il insti
tuição sem se mostrar, 
pelo menos, a sua obra 
desde ha dois anos, pa
ra no futuro se vêr 
quanto ela teria servido 
para o desenvolvimen
to da cultu ra feita inte-
1 i ge ntemente e de que 
tão carecidos estamos. 

Em Jogar da escola 
parece que se estabele
cerá ali um posto agra
rio e uma estação zoo
tecnica. 

Sem que a escola so
fresse, ambas essas ins
talações se p·o der iam 
faze~. Ha já, e podia 
servir para a estação, 
uma grande abegoar ia 
que pertence á escola 
e terrenos largos além 
dos muros que se po
diam entregar : o pos
to agrario devia ser ins
talado mesmo-na escola. 

Naturalmente é o que sucederá, pois não 
se compreende que o parlamento vá estragar 
trabalho já feito e cujo futu ro é largo, quan
do eJei:'se podia harmonisar com o novo des
envolvimento que se pretende dar ao ramo 

de serv iços zootecnico e agrario . A vila d( 
Queluz muito tem a ganhar com todas esias 
iniciativas que trazem para a sua população 
incalculaveis benefícios e muito contribuem 
para o desenvolvimento da terra. 

A' maneira que a escola fôr dando os seus 
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resultados e que se aproveitem, como é~< 
supôr, todos os campos anexos, ela será'mo· 
delar sob todos os pontos de vista e. então. 
se verá quanto era um erro a sua supres· 
são. 



Ueatro ~ortugue3 no 

;.. c:ompinbia C.'\l'los Leal e alguns jornalistas por ocasião do banquete que lhe fo i oferecido pelo rinpr~tario Piscoal ~greto para 
crlebrar o trnunto alcam:ad-> 1>ela sua estreia nl,) ccatro Carlos Oomcs,· do Rio de Janeiro, onde continua trabalhando com sucesso. 

A~péto ::nh~~i~a~fuf'~~ .. r~~~~~\~~ ~;:~~~c~i:!~t,~~i:c d~º[i~:Fsª'vi:o ª::,zJ!1ia~~;,~1~·c:~~=:,~~:air~~o~:c~,~~~·'ts':!1ª con~-
Agucnta :i.í na qual se faz uma propaganda alt:uncnte pltriotica da Re1>ublic~ Ponuguczza. 
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~ Brtistas portugue3es no Salon 

~~ . 

d o 

!)t, lui7 Burn:t)' 

o 
o 

O sr. luiz llurnay, fi lho do sr. dr. fdunrdo 13urnay f 
neto do ilustre escritor Ramalho Ortigão, encontra-sf 
cm Paris concluindo os seus estudos de p intura com o 
celebre pintor de Baschet estudos que começou em ~or· 
tugal sob a d ireçã'l do exímio professor sr. Lu_c1ano 
Freire. O novel pintor tem leito progressos considera· 
veis e já este ano expôz no Salon o quadro joytust 
Vidl~su, que tem sido muito •prcciado. 



~ FIGU:RAS :e FACTo~D 

O quadro '4:'n3"lci~nal dOi Bandido,. 111 l>t"(a lant11~hca u S.Unho Oi>uud<> cm ct.1u 
tto A""'º t q ut ptla f.ua btll'u d.- cuar10 t dtslun1hramtn10 do R;uarda roupa bu 

honu á ar-uo ctnugra11ca. •<h <''''tumifrt~ e adtrtr- 1s1:1~ naC:u>n•<'"· 
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t. Sr. Hip2eio de Sousa Amado, distinto sport,sm:m, e diretord> Clu'> N1Va1, fa1c:\d.> rc:::-it! ne11 e. -2. A'fc."'$ sr. José j.>lq:&im 
dOi Santos, comandante do forlc de Cam31.>ng.>, na Lunda que !.n truc dado pelo g'Cntto quando do ataqu•.- 3. Sr. francisco gk· 

zías Alves, guarda 1 vros da casa 1•ablo, !alec:do rc:entemcollt. 

7. O as~to da ,,f~ila de estudo do lnstituio Pratico de Conttrcio á Fabrica de Lou('a de Sacavcm ~ 
. 

. 


